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O Brasil projetado nos computa-
dores dos investidores se dis-
tancia rápido do país que o go-
verno tenta vender como eco-

nomia em franca recuperação, seguin-
do o que os economistas chamam de
crescimento em “V”, representação de
vertiginosa expansão após queda. Na
semana passada, emmais umade suas
colocações inadequadas, oministro da
Economia, PauloGuedes, classificoude
“conversinha” as previsões que vêm in-
dicando inflexãodas taxas de expansão
do Produto Interno Bruto (PIB) e au-
mento da inflação.

Guedes insistenumcenáriodescola-
dodos rumosdos indicadoreseconômi-
cos e vai na contramãodopróprioBan-
co Central, sem convencer sobre a tese
de que “cada um vai fazer o seu traba-
lho” pelo crescimento. Ao que parece
ser uma pregação emdeserto, a autori-
dademonetária promoveu omaior au-
mento da taxa básica de juros em qua-
se duas décadas, enquanto oPalácio do
Planaltoavançaosinaldogastopúblico.

A deterioração das contas do gover-
no, que articulou a liberaçãodebilhões
de reais emanoeleitoral, leva a taxa bá-
sica de juros (Selic), de 6,25% ao ano
para 7,50% anuais, ao nível mais alto
dos últimos quatros anos. Com surpre-
sa, a Federação das Indústrias do Rio
de Janeiro considerou o aperto exage-
rado pela simples razão de que a infla-
ção elevada não resulta de demanda
da população. Em seu comunicado, o
Comitê de PolíticaMonetária (Copom)
apresentou como justificativa a piora
do quadro fiscal.

A expectativa édequeaSelic encerre
2021 em9,25%ao ano. Para 2022, espe-
ra-se que a taxa rompa os dois dígitos e
fique em 10,25%. As previsões de infla-
ção subirampela 30ª semana, agora, de
8,96% a 9,17% neste ano e de 4,40% a
4,55% em 2022. São números bem su-
periores ao centrodametade3,75%em
2021 e 3,5%no ano que vem.

Outros países, como o Brasil, convi-
vem com crise de insumos, a exemplo
daenergia elétrica, e a retomadadaeco-
nomia mundial pressiona a oferta dos
combustíveis, traduzida na elevação
dospreços dopetróleo. Adiferença está
nas incertezaspolítica e fiscal irradiadas
do Palácio do Planalto, e que alimen-
tam os reajustes decorrentes do custo
de matérias-primas e seus reflexos na
desvalorização do real frente ao dólar.

Esse desafio, no entanto, só parece
ser percebido e combatidopeloBC. En-
quanto isso, o ministro defende o dri-
ble no teto de gastos, o adiamento do
acerto dos precatórios e desconhece as
dificuldades queos jurosmais altos vão
impor a um país que necessita crescer.
A diretriz que os analistas de bancos e
corretoras sinalizam é de que a Selic
não terá volta e deve alcançar dois dí-
gitos no ano que vem.

A falta de convergência no discur-
so do governo se agrava quando o BC
promoveumarrochomonetário queos
brasileiros não viam há anos, uma es-
pécie de tiro no pé, uma vez que o Bra-
sil precisa de crescimento e recupera-
çãode emprego, frente a 2020, emaber-
tura sustentável de vagas. Não aquelas
dominadas pela informalidade, mas
as oportunidades capazes de frear a
desocupação com oportunidades que
não venham precarizar as condições
do trabalhador.

A ciranda que complica a situação
do país está formada. A mesma deci-
são de turbinar os juros básicos da eco-
nomia como mecanismo de controle
da inflação torna o crédito mais caro,
o que significa menos investimentos,
empregos e consumo. É um tipo de lu-
xo inaceitável numpaís combalido pe-
lo dramademais de 600milmortos pe-
lo coronavírus, uma população de 31,1
milhões de desempregados e subocu-
pados emais de 581mil empregadores
que fecharam seus negócios nos últi-
mos dois anos, segundo o IBGE.

Ciranda imperfeita
numpaís de risco

Incomoda, sim...
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Sim, incomoda. O estômago que re-
vira sem nada, a barriga vazia que dói.
A vista turva, o corpo frágil e trêmulo.
A fila diante do caminhão de lixo. Meu
Deus, um caminhão de lixo! Pessoas
degradadas a zumbis reviram os sacos
com restos de comidamisturados a pa-
pel higiênico usado, preservativos e sa-
be-se lá mais o quê. Uma senhora car-
rega um balde. Espera a sua vez de ca-
çar algo que possa comer. Outros ho-
mens se debruçam sobre o comparti-
mento onde os restos são amassados e
lançados para dentro da caçamba. Em
algum lugar de Brasília, um engravata-
do se resfolega depois de um banque-
te farto. A camisa quase desabotoa an-
te a saciedade. O suor rompe-lhe a fa-
ce. Sente-se completo.

Como incomoda o bando de gente
transformada em semiabutres. De có-
coras no chão, catam pedaços de os-
sos. Talvez os nacos alimentariam cães
ou iriam para alguma indústria de ra-
ção.Dali para uma fazenda, onde volta-
riam em forma de ossos. De cócoras no
chão, também está a dignidade do ser
humano.Amesmadignidadequeenfei-
ta o inciso III do artigo 1 da Constitui-
çãode 1988.Umprincípio fundamental
menosprezado, achincalhado por nos-
sas autoridades. Asmesmas que se far-
tam com o dinheiro público e se dizem
dignas de confiança e de reputação ili-
bada. Anos atrás, li uma reportagemno

Correio sobreuma família daEstrutural
que assava um rato para comer. A fome
faz voltar à era das trevas.

Em um semáforo qualquer, um pai
de família segura um cartaz. Está de-
sempregado. Assim comomais de 14,4
milhões de brasileiros lançados na in-
certeza, tragados pela crise econômica.
Pede dinheiro, tema chave do PIX. Não
sabe o que comerá amanhã. Teme pe-
la saúde e pela vida dos filhos. O engra-
vatado, dentro do carro funcional com
ar condicionado emotorista particular,
nem sequer mexe os olhos. Tem pressa
de chegar ao almoço com os financia-
dores de campanha. Tateia o celular de
última geração embusca da cotação do
dólar e da agenda de reuniões com os
lobistas. A vida é curta demais para se
preocupar com amenidades.

Incomoda, sim. O retrato dos pais
colocado na mesinha da sala que vi-
rou santuário. Das cadeiras vazias à
mesa. Deram lugar à saudade. A ale-
gria da família roubada pela covid-19,
pela letargia política, pelo desprezo
com a saúde e a dignidade humana.
Saudade que rasga a alma ante o luto
inacabado. Não houve despedida, não
houve caixão aberto nem a sensação
de finitude. Incomoda tantas mazelas
emumBrasil que poderia ser potência
mundial. A fome voltou. A inflação, o
desemprego, o luto. Ficamos cada vez
mais órfãos de esperança.

» Sr. Redator
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Crimes

Crime é crime, desde que
Caim matou Abel. Há crimes
de diversos tipos: dolosos, de
ação violenta, opressão, per-
seguição, exorbitância, esbu-
lho, confisco; resultando em
lesão ou morte. A lista de atos
contra o direito e a Justiça é in-
finita. A CPI não inventou cri-
mes novos, apenas deu nomes
aos bois. Dizer quenegacionis-
moou tratamento precoce não
ocasionarammilhares demor-
tes de brasileiros é desdenhar
dos fatos. A pandemia revelou
que agentes públicos comete-
ram, para começode conversa,
crimes de negligência. Ou se-
ja: falta de diligência e de cui-
dados, inadvertência, desaten-
ção, omissão, incúria, inobser-
vância. E também: descuido,
displicência, descaso, impre-
vidência, desídia, desinteresse,
indiferença. E conivência com
o erro. Há crimes hediondos e
crimes contra a humanidade,
tipificadospeloTribunal deRo-
ma em 1998 e enumerados no
Art. 3º da Declaração Univer-
sal de Direitos Humanos: “To-
do indivíduo tem direito à vi-
da, à liberdade e à segurança
pessoal”. Ignorar o que se pas-
sou não atenua nem exime en-
tes públicos de atos e omissões
perante a população brasilei-
ra. “Quem decide, julga, pune,
quem é culpado ou inocente?”
Respostas com o Tribunal da
História, que não deixará pe-
dra sobre pedra.

» Thelma B. Oliveira,
Asa Norte

Decisão judicial

Cumprir decisão judicial é
frase usual nos meios admi-
nistrativo e político. No art. 1º
doAto dasDisposiçõesConsti-
tucionais Transitórias (ADCT)
é determinado que os membros do Congresso Nacional
prestem o compromisso de manter, defender e cumprir a
Constituição. O Art. 100 da Carta Magna e outros artigos
do ADCT tratam dos débitos de caráter alimentar, de res-
ponsabilidade da Fazenda Pública Federal, havendo a de-
terminação de os débitos serempagos aos titulares com 60
anos (oumais) ou sejam portadores de doença grave, com
preferência sobre todos os demais débitos. Outra determi-
nação: “É obrigatória a inclusão, no orçamento das enti-
dades de direito público, de verba necessária ao pagamen-
to de seus débitos, oriundos de sentenças transitadas em
julgados, constantes de precatórios judiciários apresen-
tados até 1º de julho, fazendo-se o pagamento até o final

do exercício seguinte, quando
terão seus valores atualizados
monetariamente”. Ao elaborar
o projeto de lei orçamentária
para 2021, o Ministério da Eco-
nomia sabia (ou deveria saber),
dessas obrigações constitucio-
nais e se o governo, presen-
temente, deseja implantar no-
vos programas sociais, portan-
to, não previstos na Lei Orça-
mentária, outras fontes de re-
cursos devem ser canceladas e
os recursos oferecidos via cré-
dito adicional. Para novas des-
pesas há que se indicar as fon-
tes de recursos, desde que não
sejam os de precatórios perten-
centes, por decisão judicial, a
servidores, de modo geral apo-
sentados, inclusive a herdeiros.
As senhoras deputadas e os se-
nhores deputados não devem
pactuar com o calote.

» Torquato Fernando Lima,
Asa Norte

Carbono

Ao aproveitar a grande ênfa-
se que está sendodada àCOP26,
em Glasgow, considera-se aqui
o bônus carbono. Na década de
1990 já havia uma corrida para
obter vantagem financeira com
a redução do gás carbônico da
atmosfera. Uma das iniciativas
foi realizada por componentes
de uma equipe que se organi-
zou para esse fim. A iniciativa,
no entanto, não vingou por fal-
ta de apoio logístico. Mas isso
se deu na cidade de Campinas,
SP. Entre eles, estavam minha
pessoa, especialista em Agro-
nomia e Estatística, FuadGattaz
Sbo, especialista em Computa-
ção Científica, e Ronaldo Arru-
da, especialista em Engenharia
Civil. Seria realizado emprojeto
de longo alcance. Esse contem-
plaria áreas na Amazônia pa-
ra reflorestamento. Seriam ma-
peadas áreas de desmatamen-
tos, em toda sua dimensão. Es-

sas áreas, bem definidas, seriam reflorestadas com o que
existia de mais moderno em tecnologia agrícola. Para que
isso acontecesse, buscar-se-ia o apoio do governo brasilei-
ro, recursos estrangeiros, iniciativa privada no Brasil, o que
se constituiria num “boom” tecnológico de reflorestamen-
to. Essas áreas seriam setorizadas quanto a áreas desmata-
das, onde se daria o plantio de árvores nativas e de árvores
que se adaptassem à região. Quem sabe, não surjam hoje
especialistas que aproveitem a onda de otimismo que pai-
ra sobre o mundo, por ocasião da COP26.

» Enedino Corrêa da Silva,
Asa Sul

Desabafo
»Podeaténãomudar a situação,

masaltera suadisposição

Medicina robótica:
procedimentos menos

invasivos e mais qualidade
de vida aos pacientes.
Inteligência artificial:

futuro é agora.

José Matias-Pereira — Lago Sul

Atualmente, os vestidos estão
sendo confeccionados com
a cintura acima da linha

natural do corpo, causando
desconforto em quem os usa.

Maria Guimarães Lopes— Águas Claras

Vou deixar minha oração a
todos aqueles que se foram,
vou pedir que descansem na
paz do Senhor e que um dia
nos reencontremos em outro

mundo. Até esse dia!

José Ribamar Pinheiro Filho— Asa Norte

É engraçado ver meia dúzia
de comunistas se manifestar
a favor do impeachment do
presidente da República.

SebastiãoMachado Aragão— Asa Sul
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